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t e s ,  n e s t a  P á s c o a  d e  1 9 3 3 ,  d e ­
s e j a  o “N o t í c i a s  d e  G u im a r õ is „  

B O ^ S - F E S T ^ S .

— P á s c o a ! :  Dia de flores 
e de amêndoas, de alegria nas 
almas e na terra! Um perfume 
dôce e casto sobe até ao azul na 
espiritualidade sublime da Cren­
ça em Deus — na Ressurreição 
da Carne, humanizando-se divi­
namente aos olhos dos homens 
petrificados e das pálidas mulhe­
res de guarda ao Santo Sepulcro, 
banhadas no pranto de Dôr 
eterna. . .

— Aleluia! Aleluia!
As almas comunicam-se então, 

e agora e sempre — enquanto so­
bre a face da terra houver uma 
alma em prece feita sofrimento 
e resignação! — como há 1900 
anos, a Igreja soleniza a Ressur­
reição, cobrindo-se de lilazes e de 
lumes os seus altares e os sacer­
dotes percorrem as aldeias e as 
cidades levando, na sua visita 
aos casais floridos e perfumados, 
a Bênção religiosa ungida de 
poesia e de mistério!

— Ressurreição! Ressurreição!
— Aleluia! Aleluia!

M as»  afinal, o tempo vai 
passando, e tudo parece conten­
te com êste não-te-rales de todos 
os dias! Somos talvez dos que 
menos teem falado na prometida 
e desejada Unidade Militar para 
Guimarãis, e quando falamos da 
sua vinda, fazemo-lo às cautelas 
para não ferir muito os delicados 
tímpanos dos senhores que não 
costumam ler os jornais. Porém, 
como êste assunto parece eterni­
zar-se sem uma solução de mol­
de a satisfazer os interêsses da 
nossa cidade como de todo o 
concelho, preguntamos daqui, à 
ex.ma Comissão Administrativa, j 
o que há, o que se passa sôbre j 
a Unidade Militar depois daque- j 
la reunião na Câmara Municipal.

Como não andamos no segrê- ! 
do dos deuses, não sabemos em ; 
que pé está o assunto — o qual j 
deve ser esclarecido por quem j 
tem o dever de o fazer. |

% |
N o  «Diário do Govêrno», de 

há dias, foi publicada mais uma 
reforma sôbre a Administração, 
Orientação pedagógica e Inspec- 
ção do Ensino Primário.

Dizem-nos que é um diploma 
importante, que deve produzir 
bons efeitos, uma vez que a má­
quina seja convenientemente mon­
tada, atendendo muito principal­
mente ao escrúpulo que deve 
haver no recrutamento do pes­
soal. Sem isso, continuaremos a 
assistir a um baralhar de cartas 
sem resultados práticos, que é o 
mesmo que dizer-se que o Ensi­
no Primário em Portugal, sujeito, 
já, a tantas reformas, continuará 
a ser uma vítima do desleixo na­
cional. E’ de crer que assim não 
suceda, visto que a experiência 
tem demonstrado que as refor­
mas de quaisquer serviços só po­
dem ser úteis quando o respecti- 
vo pessoal reúna tôdas as quali­
dades inerentes aos bons funcio­
nários.

Quanto à triste situação eco­
nómica do professorado primá­
rio, ainda não foi desta vez que 
ela foi tomada em consideração, 
mas estamos certos que o será 
logo que as circunstâncias do 
tesouro o permitam.

« O  H f*  O  X i  JÊL R  » Quadro de AUGUSTO ROQUEMONT.

Domingo de Páscoa
ror EU9ÚI0 DE CASTRO

Hoje, Domingo de Páscoa, 
tudo é sol, beleza clara !
Em casa do ferrador, 
giram todos, ninguém pára.
Deram três horas na tôrre, 
passaram pombas no a r ... 
Não deve tardar o prior, 
a receber o folar.
O ferrador esmerou-se, 
pôs colarinho engomado, 
e a mulher, sécia, vestiu-se 
co'as roupinhas do noivado.

Sua filha, a Palmirinha, 
em passos curtos, subtis, 
tôda risonha e frisada, 
traz sapatos de verniz.
Gastou um frasco de essência 
no lenço que tem na mão : 
até parece mais linda 
que a filha do cirurgião!
Lembra um altar de novena 
a casa do ferrador : 
cortininhas na janela, 
e em cada jarra uma flor.
Canta o melro na gaiola, 
e sôbre o chão lavadinho 
fofos tapetes cheirosos 
de alfazema e rosmaninho.

Na saleta o folar pingue, 
fulgindo, até arrebata: 
sôbre uma laranja de oiro 
cinco tostões de alva prata.
Lindo dia ! O sol entrando 
pela janela, doirado, 
doira no aquário de vidro 
um lindo peixe encarnado.
Palmirinha vai e vem 
da janela ao corredor, 
até que diz, aos pulinhos:
— «Aí chega o senhor prior !*
Entra o sacristão co'a cruz, 
caldeirinha e opa vermelha, 
e o velho prior, que traz 
sobrepeliz também velha.

Tudo se põe de joelhos, 
em atitudes modestas, 
e o prior sorri p'ra todos:
— «Aleluia ! Boas-Festas!»
Copos de vinho do Pôrto 
passam nai mãos, oirescentes, 
e o prior recusa amêndoas...
— Coitado ! faltam-lhe os dentes...

Foi-se o prior... Tudo acaba 
nesta existência mesquinha... 
O ferrador vai tirar 
o casaco... e Palmirinha
pensa que daí a um ano,
Dem feliz no amor que a abrasa,
receberá o prior
já na sua própria casa...

C essou  enfim  o d ra m a  sa n g re n to  
do C a lv á rio  onde  D eus e o m undo  se 
d e b a te ra m  no m ais fo rm id áv el com ­
ba te .

T odos os o lhos se v o lta ra m  p a ra  
o h o rto  de Jo sé  de A rim atea , s itu a d o  
à  e n tra d a  da c id ad e . A m igos e in im i­
gos tin h am  nêle p o s ta s  su a s  e sp e ra n ­
ças e os seus tem o res . D ois d ia s  p e r­
m aneceu  tra n q u ilo  e m udo  a tô d a s  a s  
p r e g u n ta s ; m as ao  te rc e iro , a p e d ra  
que o ta p a v a , sa lto u  a rro ja d a  p o r 
m ão s de A njos, te s te m u n h a n d o  que o 
sep u lc ro  e s ta v a  vazio .

C ris to  re s su s c ita ra  rea lm en te  co ­
m o tin h a  p ro fe tizad o . C ris to  n ão  e ra  l 
um  im p o s to r . D eb aix o  da  a p a re n te  ! 
d e rro ta  da  su a  p a ix ã o , venceu  d iv ina- i 
m en te  o m undo  e a  m esm a m orte . ;

A re s su rre iç ã o  de C ris to  e ra  a p ro - j 
v a  m ais  co n v in c en te  d a  su a  d ig n id ad e  | 
m e ss iâ n ic a  e d a  su a  d iv in d a d e  d ian te  
d o s  A p ó s to lo s  e d o s  Ju d e u s ;  e ra  a 
d e rro ta  m ais  d e c is iv a  do o rg u lh o  e 
z o m b a ria  a u d az  do s seu s  in im igos. 
T o d o s e sp e ra v am  com  v iv a  im p a c iê n ­
c ia  o te rc e iro  d ia  d a  se p u ltu ra  do 
S enhor. Se n ão  re s su s c ita s s e  se r ia  o 
f ra c a sso  to ta l  d a  o b ra  que  d u ra n te  a 
v id a  p ro c u ra ra  ed ificar.

P o r  co n seg u in te , C ris to  tin h a  fo r ­
ço sam en te  de re s s u s c i ta r  e re s s u s c i­
to u  de fac to , p o r  su a  p ró p r ia  v ir tu d e , 
d e p o is  de te r  d e s tru íd o  to d o s  o s  o b s ­
tá c u lo s  d a  v id a  te r re n a  c a rre g a d a  
com  a  m a ld ição  do  p e c a d o ; re s su s c i­
to u  nu m  c o rp o  g lo rio so  com o p rim í- 
c ia  e p rim o g é n ito  d o s  m o rta is , com o 
a u to r  e p rém io  de to d o s  os tran s fig u ­

rad o s , com o v e rd a d e iro  F ilho  de 
D eus, que  p o r  su a  p a ix ã o  e m o rte  
m ereceu  a  co ro a  de h o n ra  e g ló ria . A 
fo rm a de se rv o  d e sap a rec eu , d e ix a n ­
do só  t ra n s lu z ir  a fo rm a  d iv in a  a t r a ­
vés do c o rp o  g lo rificado .

Seu P a i deu-lhe tô d a s  a s  n açõ es 
em h e ra n ç a  e esten d eu -lh e  «os d o m í­
n io s  do p o d e r a té  ao s con fins da  te rra» .

C ris to  dom ina  rea lm en te  e o seu  
ce tro  a tin g e  a s  m ais lo n g ín q u a s  fro n ­
te ira s  da su a  so b e ra n ia  e te rn a  e in c o r­
ru p tív e l.

«C risto  n ão  m o rre  o u tra  vez». S ô ­
b re  a cab eça  do H om em  D eus am a ­
nheceu  o fo rm o so  d ia  sem  o caso  da 
g ló ria  im o rre d o ira .

D ebalde  lu ta ra m  desde  en tão , e 
hoje m ais que n u n c a  po rfiam  to d o s  
o s p o v o s e n a çõ e s  do  m undo , p o r  t i ­
ra r- lh e  de n ovo  a  v id a  do  seu  co rp o  
m ís tico  — a Ig re ja .

D á p ena  v e r com o os g o v e rn a n te s  
e n fa tu ad o s  com  u m a  p a rc e la z in h a  de 
p o d e r  que , a fina l dêle  rec eb e ram , p re ­
ten d em  fazer-lhe  fren te  p e rseg u in d o -O  
e d e sac a ta n d o -O  n o s  seu s  se rv o s , re- 
pe lindo -O  d a s  e sco la s  e d a s  fam ília s , 
p ro c u ra n d o  de to d o s  os m odos d es­
t r u i r  o seu  re in a d o .

M ais d ia  m enos d ia , to d o s  a p re n ­
dem  à  su a  p ró p r ia  c u s ta , que  é te r r í ­
vel p e le ja r  com  o D eus v ivo . U ns 
a p ó s  o u tro s  caem  e c a irã o  n a  re freg a , 
com o ca iu  Ju lia n o  A p ó s ta ta , v o m ita n ­
do em  b o rb o tõ e s  de ra iv a  im p o te n te : 
«V enceste, G alileu !»

D ionisio  M acedo .

I No Código de Posturas está, 
bem expressa, uma cláusula que 
proíbe os vendedores de carne 
de a dependurarem fora das por­
tas ou nas ombreiras das mesmas. 
Vemos, porém, que esta dispo­
sição não é cumprida, a-pesar-de 
a falta em que incorrem os que 
não a cumprem e os que contem­
porizam com êles ser prejudicial 
à saúde pública. E, assim, sucede 
que a carne está sujeita ao pó, 
serve de vasadouro ao mosquedo, 
etc., etc.

Segundo nos informaram, já 
têm sido aplicadas algumas mul­
tas, mas a santa capa da miseri­
córdia tem resolvido o assunto 
sem prejuízo para os infractores. 
Ora, como não nos podemos con­
formar com o que se passa, 
chamamos a atenção de quem 
deve superintender no caso.

Enquanto não havia veteriná­
rio, berrava-se contra a falta de 
fiscalização; agora, que há um 
veterinário intransigente e rigo­
rosamente escrupuloso no cum­
primento dos seus deveres, pôe-se 
de parte o disposto no Código 
de Posturas, que é o mesmo que 
obrigar os consumidores a uma 
alimentação condenada ou, pelo 
menos, duvidosa.

Que as devidas providências 
se não façam demorar.

Não achamos bem que a lim­
peza das ruas da cidade seja feita 

I a altas horas do dia, como vem 
sucedendo. Êste serviço deve ser 
feito de modo a não condizer 
com as horas de maior movi­
mento na via pública, evitando-se, 
assim, que os transeuntes sejam 
incomodados com as formidáveis 
invasões de pó, muitas vezes por­
tador de graves doenças.

Já, em tempos, falamos neste 
assunto e, como nenhumas pro­
vidências fossem tomadas, pelo 
menos, até à data, voltafrios a 
lembrá-lo, a quem de direito, 
a-fim-de ser modificado êste actual 
estado de cousas.

Pondo de parte outros inconve­
nientes, é preciso atender, muito 
especialmente, à falta de higiene 
que isso representa. Como faz 
parte da Comissão Administra­
tiva da Câmara um vereador for­
mado em Medicina, esperamos 
que sua ex.* tome um pouco 
mais a sério a protecção que 
deve dispensar a casos desta 
natureza, porque lhe não fica 
mal interessar-se — quer como 
médico, quer como vereador 
municipal — por tudo que diga 
respeito à higiene pública.

Estamos procedendo à co­
brança do l.° trimestre do 2.° ano, 
o qual termina com o presente nú­
mero, notando, com satisfação, 
que quási todos os nossos esti­
mados assinantes nos têm honra­
do, como de costume, com o seu 
bom e penhorante acolhimento.

Aos assinantes de fora da ci­
dade, que nos queiram poupar a 
despesas, rogamos o favor de 
remeterem, à nossa administra­
ção, a importância das suas assi­
naturas, o que muito reconheci­
damente agradecemos.

Agência do Banco de Portugal
e m  G U I M A R Ã I S

C o f r e s  d e  a l u g u e r
Compartimentos do v ir ia s  dlm en- 
sOes. Pedir tabela a esta ãoênola 
oom preços e oondlçòes do alupusr.

S ó  n a Antiga Casa Barroso It e  e n c o n tr a  
v e n d a ,  e 
e  m  p r  e pio de ti de jVtargaride a e s im  c o m o  l in d a s  c a ix a s  d s  f a n ta s ia ,  p a r a  

a m ê n d o a s  e  b o m -b o n s ,  p r ó p r ia s  p a r a  b r in d e s«  
V i n h o s  d o  P ô r t o  C A L E M  e  B O R G E S
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PELA EDUCAÇAO

A juntar-se às diferentes crises 
que o mundo atravessa, em Gui- 
marãis há mais uma a registar, 
que não é das menos perniciosas. 
E’ ela a crise da falta de educa­
ção, que dia a dia atinge maiores 
proporções.

Não há respeitos humanos por 
ninguém; os impropérios e as 
obscenidades ouvem-se por toda 
a parte e se alguém se lembra 
repreender os autores de tam 
deprimentes ofensas à moral 
pública, está sujeito a ser enxo­
valhado públicamente.

Isto, porém, não se daria se 
os agentes das autoridades res- 
pectivas procedessem com mais 
energia e se procurassem desem­
penhar as suas funções com mais 
um pouco de escrúpulo. Repri­
mir — mas com tôda a severi­
dade — os desatinos e as tropelias 
do garotio e da vadiagem seria 
prestar os melhores serviços à 
causa da educação.

Não é só na escola — como 
muitos dizem — que se educa; 
se ao professor compete fazê-lo
— e cometerá um crime todo 
aquêle que não o fizer — a mes­
ma obrigação têm os chefes de 
família e as próprias autoridades, 
quer por si, quer por intermédio 
dos seus agentes.

A boa educação dum povo 
depende da escola, da família e 
da rua. São estes os principais 
factores da conquista da cultura 
humana e qualquer dêles pode 
actuar por acção directa ou por 
acção difusa nos seus bons resul­
tados.

Uma boa educação é, por assim 
dizer, o alcance da liberdade na 
determinação do futuro. Assim 
como um povo faz uma educa­
ção, também uma educação pode 
fazer um povo, prova evidente 
de que não há sociedade perfeita 
sem uma perfeita educação.

A educação, que dependa da 
tradição mental das criaturas, é 
quem faz a transmissão e o en­
riquecimento dessa trãdição de 
modo a espalhar por tôda a 
humanidade os seus mais bené­
ficos resultados. E assim fica 
demonstrada — embora muito 
superficialmente — a imperiosa 
necessidade de educar, em bases 
sólidas, todas as classes compo­
nentes da sociedade. E com uma 
educação feita nestes moldes e 
aliada a um pouco, pelo menos, 
de instrução, nós teremos alcan­
çado um dos maiores elementos 
do progresso e uma das mais 
poderosas forças para a satisfa­
ção das nossas aspirações.

E nesta conformidade de ideias, 
que para mim são a mais segura 
garantia de que nunca me arre­
penderei de censurar os fa lsá rios 
da educação, eu considero um 
crime a falta de consideração 
por esta grandiosa virtude: — 
Educar um povo é uni-lo pelo 
amor à família e ao mundo!

Portanto, nunca será de mais 
insistir neste assunto e dúm mo­
do muito particular no sentido de 
evitar o que se passa em Guima- 
rãis, onde campeia, infelizmente, 
uma condenável liberdade de lin­
guagem e uma criminosa falta de 
respeito pelos sagrados deveres 
da boa educação.

A’ actual Autoridade Adminis­
trativa, para quem apelo nesta 
ocasião, venho pedir as mais ur­
gentes e as mais severas provi­
dências para o assunto que me 
levou a rabiscar estas linhas de 
insípida prosa, mas de impor­
tante oportunidade, pelo menos 
para aquêles que conservam a 
lúcida e lógica noção de que 
não se pode civilizar um povo 
sem primeiro o educar e ins­
truir.

Oxalá, pois, que a cidade de 
Guimarãis possa, de futuro, con­
tar com a escola, com a família 
e com a rua para pôr côbro aos 
chamados desmandos educativos,
— tristes sinais dos tempos!

R amio.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de  C e n s u ra .

O t e u  l e n ç o
Ao António Costa Carneiro.

«Dizem qut - o fe r ta  de lenço, aparta­
mento. — Náo o creio. O teu coração 
pertence-me. Aceita, pois, o lencinho 
e desculpa a lembrança.»

(De uma carta).

O teu lenço, o meu lencinho
— Trabalho da tua mão, —
No meu peito, com carinho, 
Protege o teu coração.

Com fina essência anda cá 
No seu bolso do costume;
Quando passo, dizem j á :
— Que delicioso perfume !

Quero-lhe muito e com gosto ! 
Pudera não, meu Amor!
(Ontem, passei-o no rosto),
— Fazia tanto calor! . . .

Vendo-o, segréda... murmura... 
O povo falho de censo:
Passo, comenta. . .  censura. . .
— Lá vai o tnôço do lenço!.. .

Prenda tua, joia minha,
Ou não fôsse tua oferta:
— Porque razão a bainha,
No lenço, não foi aberta?

Esquisito e delicado,
Tem, também, a sua história:
(— Baixinho: o nome marcado 
Com êrro de palmatória!)

Enfim . . .  estou satisfeito.
Demais, «quem dá o que tem...» 
Sinto-o roçar-me no peito, 
Dizer-me:— a Sou do teu bem!»

O meu lenço, o teu lencinho,
Com dois corações no meio,
Num dos bolsos fêz o ninho, 
Instalou-se, aqui, no seio.

— Que importa, pois, o defeito 
No mimo da tua mão
Se, composto assim ao peito,
— Faz de pálio ao coração ?

L E Ã O  M A R T I N S .

A OlaTIMA MOR7S

A ’ hora do nosso jornal entrar 
na máquina, comunicam-nos os 
nossos amigos, srs. Dias & Car­
valho, que acabam de receber a 
maior e mais completa colecção 
de gravatas, em lindos padrões, 
os mais modernos e aos melhores 
preços.

Não confundir.
E f na Casa das G ravatas.

Hgpadeeimertto

Teresa da S. Soares Faria, 
proprietária do «Salão Cristal», 
vem, por êste meio, agradecer a 
todas as pessoas que se interessa­
ram, durante o tempo da sua 
doença, e, especialmente, ao ilus­
tre clínico sr. Dr. Bomfim Mar­
tins Gomes e Silva, que foi seu 
médico assistente.

P A R T E I R A  D I P L O M A D A  

O lin d a  de O l iv e ir a  R ib e iro  

L. P rio r do Crato, 107 - GUIMARÃIS

S a l ã o  C r i s t a l

L a r g o  d a  O l i v e i r a ,  4

Corte e Ondulações i  Mar­
eei, a ânua o mlse - en - plls

6  i p a rt d a
O’ ciranda, cirandinha,
Vamos todos cirandar,
Vamos todos depressinha,
As lindas joias comprar;

Para que na tua bôda 
Brilhem, chamem a atenção, 
Vamos todos ao Fernandes 
Da Rua Paio Galvâo.

:::::::::::::::k::::::::i::::::::::::::::::::::3iiii:i» i:::::iiiii:::i

Eugênio Teixeira Leite Bastos, 
p a r t i c ip a  a o s  s e u s  e x .mos f r e g u e s e s  e  
a o  p ú b l ic o  e m  g e r a l  q u e , c o m o  d e p o s i­
tá r io  d o  P ão  d e  Ló d e  M a rg a -  
r id e ,  d e  D. L e o n o r  R o sa  d a  
S iiv a , o v e n d e  a o  p r e ç o  d a  F á b r ic a .

T a m b é m  ie m  u m  b o m  s o r t id o  d e  
a m ê n d o a s  e l in d a s  c a ix a s ,  p r ó p r ia s  
p a r a  a  o c a s iã o , a g r a d e c e n d o  u m a  v i­
s i t a  à  s u a  c a s a .

CAMPEONATO DISTRITAL

0 Vitória, numa apreciável exibição, ven­
ceu por 3-1 o S. C. Maria da Fonte. Xico, 
Fonseca e Faria, foram os marcadores. 
A arbitragem foi excelente pela sua im­

parcialidade e competência.
Realizou-se no domingo último, g do 

corrente, o segundo encontro do cam­
peonato distrital, disputado intra-muros 
da nossa vetusta e hospitaleira cidade, 
defrontando o Vitória, o valoroso agru­
pamento da Póvoa de Lanhoso, S. C. 
Maria da Fonte.

A tarde quente de domingo, o sol 
ardente, impróprio deste lindíssimo tem­
po primaveril, fazendo-nos lembrar uma 
tarde do mês de Agosto, não obstou a 
que o campo de Benlhevai registasse 
uina avultada concorrência de público, 
que, se não o encheu de lés-a-lés, tam­
bém não deixou de apresentar um lindo 
aspecto, pois assim recomendava o en­
contro disputado entre dois grupos de 
equiparada categoria.

Os jogos de campeonato, que fazem 
vibrar e emocionar os «supporters», le­
vando-os a animar os seus representan­
tes, são aqueles que interessam o públi­
co, quando êles decorrem normalmente, 
com entusiasmo e com regular técnica 
de «association», como aconteceu no 
jôgo Vitória-Maria da Fonte, em que 
ambos os grupos foram duma extrema 
correcção.

Os rapazes do Vitória, que desceram 
ao rectângnlo com a sua formação frac- 
cionada, devido à ausência do médio- 
centro titular Ilernâni e do avançado 
Secândido, faziam nos esperar um re­
sultado pouco auspicioso, dando-nos a 
impressão de que seriam sèriamente 
derrotados.

Porém, tal não aconteceu.
E, os nossos representantes conse­

guiram, logo nas primeiras jogadas ini­
ciais, dar-nos a impressão de que reti­
rariam vencedor-es, e de minuto a minu­
to o jôgo era desenvolvido com grande 
intensidade, criando certos momentos 
de perigo para as rêdes adversárias.

O Vitória, triunfou por 3-i, e se não 
foi mais longe, deve-o ao seu avançado- 
-centro, o pior homem da linha-avan- 
çada.
0 jôgo num relance. Dois «goals» no pri­

meiro tempo.
Foi êste o «score» assegurado pelo 

Vitória, nos 45 minutos iniciais da par­
tida.

O grupo vimaranense, numa esplên­
dida toada de jôgo, impôs-se admiravel­
mente, com o seu forte apoio na defesa, 
onde a linha média constituída por 
Freitinhas, Mário e o reservista Cunha, 
brilhou,sobressaindo a estupenda actua- 
ção de Mário, a médio-centro, que fêz 
esquecer o titular do posto, Hernâni.

O par defensivo, Paredes e Ferreira, 
foi uma autêntica barreira intransponí­
vel, pois só uma vez os avançados do 
Maria da Fonte, conseguiram transpô- 
-la, obrigando Ricoca a intervir na sua 
primeira e única defesa dêste primeiro 
tempo.
• A linha ofensiva, apezar da má fina­
lização com que tem atirado ao «goal», 
obteve, aos i3 minutos de jôgo, por 
intermédio de Xico, na marcação de 
um canto, a primeira bola da tarde.

O público que aguardava com ancie- 
dade a alteração do marcador em 0-0, 
aplaude com entusiasmo os nossos ra­
pazes.

O jôgo movimenta-se com extraor­
dinária intensidade por parte de ambos 
os grupos, distinguindo-se o Vitória 
com a característica de um futebol vivo 
e entusiástico, que arranca aplausos da 
multidão.

Os dianteiros vimaranenses persistem 
no ataque, pondo em sérios embaraços 
a defesa dos visitantes, e no momento 
em que um defesa tentava desfazer um 
ataque vimaranense, fá-lo com a mão, 
cometendo falta perto da grande área.

O árbitro assinala o castigo, marcan­
do-o Mário, que envia o esférico a cair 
aos pés de Virgílio, perdendo êste, por 
falta de remate, um «goal» certo.

A asa esquerda vimaranense sobres­
sai pelo bom entendimento, fornecendo 
o melhor jôgo para os restantes avan­
çados.

Aos 18 minutos de jôgo, Fonsêca, 
depois de ter recolhido um «passe» da 
esquerda, atira frouxo, batendo o guar- 
da-rêdes.

A assistência aplaude delirantemente 
e incita os vimaranenses, para tudo 
quebrar num silêncio profundo quando 
ao ouvir-se uma forte detonação dum 
morteiro, o árbitro suspende o jôgo 
para se respeitar os dois minutos de 
silêncio em homenagem aos mortos da 
Grande Guerra.

A numerosa multidão descobre-se 
respeitosamente, e os jogadores conser­
vam-se nos seus lugares, evocando com 
saudade os soldados portugueses que 
nos campos da Flandres se bateram, 
derramando o seu sangue no cumpri­
mento de um Dever — o da defesa da 
nossa querida Pátria !

Segunda detonação se faz ouvir para 
findar com o comovente cumprimento, 
e o jôgo prossegue numas rápidas joga­
das, que dão por findo o i.° tempo.
No segundo tempo, mais equilíbrio, e um 

«goal» de parte a parte.
Após os breves minutos regulamen­

tares de descanso, o jôgo é reatado, 
cabendo a bola de saída ao Vitória, que 
joga com o sol e o vento contra.

Os avançados vimaranenses perdem 
a bola na meia-defesa contrária, rehabi- 
litando-se novamente em seguida do 
esférico, trocando-se sucessivos «pas-

Subscreveram mais, para as 
obras do novo caminho, em cons­
trução, os srs.:

Tansporte. . . 950$00
António Ribeiro . . . .  20500
António Lopes da Cunha . . 20500
João Augusto Passos . . . 20S00
Casa C ostinha......................  20$00
João A. da Silva Guimarãis . 20500
G. P............................................. 10500
Manuel Ribeiro........................... 10500
J. A.........................................  10S00
Dr. Fernando Aires . . . 20$00
Dr. Francisco Pinto Rodrigues 20500
Francisco Correia . . . .  5500
Manuel M. Fernandes (Rebelo) 10500
Francisco Henrique Mora. . 5500
Deolindo Costa..........................  10500
Francisco Ribeiro de Castro . 10500
Custódio de Sousa (chaufeur). 7550
P.e Domingos Costa . . . 10500
Belmiro Jordão......................  20500
José Leite de Oliveira . . . 10500
Ourivesaria Sobral . . . .  10S00
Cornélio Gonçalves (Costa) . 10500
Pensão Comercial . . . .  10500
Carlos de Sousa R. Forte . . 5500
José Crespo................................  10500
Francisco José de Freitas . . 5$00
José João de Assunção Neves. 5500
Alinério F e r r a ......................  5500
Café S p o r t ................................  10500
Ana de Jesus Varandas . . 5500

A transportar. . . 1.282550

P  I  A  3NT O  S

Vendas a dinheiro e presta­
ções. — Aluguéis.

Alfredo Rezende — Rua da 
Alegria, 152 — Porto.

P R O P R IE D A D E
V E N D E - S E ,  sita no lugar 

de Caneiros, Fermentões, dêste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras  de horta 
e lavradio com ramadas e um 
tanque com água. E’ alodial.

Para tra ta r na administração  
dêste jornal.

ses» que cruzam nas 18 jardas do Ma­
ria da Fonte.

O extremo direito Faria é o último 
a ficar com a bola, lançando-a para a 
rêde com um potente «shoot» que sur­
preendeu o guarda-rêdes, sem defesa 
possível, fazendo subir o marcador para 
3-0, com o melhor «goal» da tarde.

Haviam apenas decorridos dois mi­
nutos, o público ovaciona os rapazes do 
Vitória, fazendo-se prever que o grupo 
da Maria da Fonte seria copiosamente 
batido, o que não se deu.

O quinteto avançado do Vitória, es­
força-se por conduzir jôgo, mas o avan- 
çado-centro inutiliza tudo quanto é fa­
bricado pelos seus companheiros.

As suas pernas atrapalham-se mistu­
rando-se e embrulhando-se com o es­
férico. ..

Os homens do Maria da Fonte, favo­
recidos pelo vento, conseguem manter 
um domínio equilibrado, trabalhando 
denodadamente pela conquista do alme­
jado e merecido ponto de honra, que 
andava em incubação, obtendo-o nos 
últimos minutos do encontro, fixando- 
-se o resultado definitivo em 3-i, a fa­
vor do Vitória.

Apreciações gerais
O «score» não reflete, nem de longe, 

a superioridade constante que o Vitó­
ria disfrutou no primeiro tempo, ex­
traindo todo o rendimento da sua equi­
pe na linha intermediária, que constituiu 
uma muralha, contra a qual se quebra­
ram os ímpetos dos dianteiros povoen- 
ses.

A linha atacante continua a falhar no 
capítulo do remate, especialmente o 
avançado-centro pela sua lentidão no 
disparar para as redes, impedindo lo­
grar a que o grupo vencesse por uma 
margem de «goals» mais expressiva.

A defesa cumpriu, sobressaindo a 
acção brilhantíssima de Mário, a médio- 
-centro.

Dos cinco homens da frente, distin- 
guíram-se, Xico, Virgílio e Faria.

O S. C. Maria da Fonte, que pela 
primeira vez o vimos jogar, deixou-nos 
óptimas impressões.

E’ um grupo atlèticamente bem cons­
tituído, superior ao do Sporting de 
Braga, com uma defesa muito regular e 
uma linha avançada cujo «trio ofensi­
vo» se distingue.

0 árbitro e 0 público
A arbitragem a cargo do sr. Martins, 

ilustre colega desportivo do «Correio 
do Minho», constituiu um trabalho ex­
celente, pela imparcialidade criteriosa 
e honesta, muito tendo contribuído pa­
ra essa missão o bom comportamento 
dos jogadores.

O público desportivo vimaranense 
mais uma vez deu provas da sua inex- 
cedível correcção. Animou e incitou 
os seus representantes, como é justo, 
mas sem desrespeitar os visitantes, tor­
nando-se digno das nossas felicitações.

B. A.

Com o devido respeito pela 
tradição, mais uma vez foi levada 
a efeito a cerimónia da queima

do Judas. O facto — que tal qual 
foi passado despertou pouco in- 
terêsse — tornar-se-ia mais curio­
so e chamaria mais a atenção do 
público, se, em vez de um Judas- 
boneco, desaparecesse um dos 

tantos de carne e ôsso que va­
gueiam por todo o Orbe. Em 
Guimarãis, não haveria dificulda­
des na colheita de alguns, que, 
por acaso, são bem conhecidos, 
porque bem conhecidos são tam­
bém os seus instintos requintada- 
mente traiçoeiros e ferozes, talvez 
em mais alto grau, ainda, do que 
os daquele que atraiçoou Cristo. 
Nós, por exemplo, não teríamos 
necessidade de perder tempo em 
indagações, visto que conhecemos 
alguns e que sabemos do seu pa­
radeiro. Mas, como somos por­
tugueses humanizados, com um 
coração muito diferente do das 
feras que não sabem poupar nin­
guém, não teriamos a coragem 
precisa para consentir em tam 
bárbaro acto, mesmo com a cer­
teza de que, dada a inversão dos 
papeis — se isso fôsse possível — 
nós não seriamos poupados. Dar- 
-se-ia a circunstância — como diz 
o ditado — de se voltar o feitiço 
contra o feiticeiro mesmo por­
que o século vai sendo muito 
fértil em aparições dos tais Judas, 
os chamados Judas modernos, 
que são mais perigosos e mais 
rancorosos do que o primitivo.

Parece não haver duas opiniões 
em contrário sôbre esta afirma­
ção, tantas são as provas que a 
confirmam. Nós, que os conhe­
cemos, bem nos livramos dêles e 
quanto aos incautos apenas lhes 
aconselhamos que não se deixem 
levar pelo canto da sereia.. .

B a n c o  de P o r t u g a l
Dividendo do 2.° semestre de 1932

Está em pagamento êste 
dividendo, na razão de 22$50 
por acção, captivo de im­
postos, pagando-se por cada 
acção nominativa a importân­
cia líquida de 19$ 12 e por 
cada acção averbada ao por­
tador 18$05.

G uim arãis, 1 de Abril de 
1933.

Pela Agência do Banco de Portugal 
em Guimarãis,

Heitor Campos 
Antão de Lencastre.

V i n h o s  d o  P o r t o
da Antiga Casa João Eduardo dos Santos

Moscatel Velho -  Marquõs de Pombal 
Duque -  Sol -  Medalhas.

Depositário, ANTIGA CASA PATRÍCIO
d e  J o s é  F e r n a n d e s  M a r t in s  —  Toural, 35.

C a s a  E u g ê n i o
Neste estabelecimento encontrareis 

sempre os mais finos azeites e todos 
os géneros de mercearia, de boa qua­
lidade e aos melhores preços.
P o r ta  d a  V ila -  G u i m a r ã i s

7* O p O B l a i e O
A C a m i s a r í a  M a r t i n s  é a

casa que melhor sortido tem em cami­
sas e popelines. Fazem-se camisas por 
medida. Gravatas e chapéus, o mais 
belo sortido.

Preços baratos, só na C a m ís a r ia  
M a r tin s i  a C a s a  d a s  M eias*
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B1L V I C E N T E
« 0  Grande Galeoto»

Festa artística de 
Jeni Frias e Zina Mesquita

A Companhia Rafael de Oli­
veira, que tanto sucesso vem al­
cançando da plateia vimaranense 
na sua longa estadia em Guima- 
rãis, aplaudindo-a como merece, 
tanto pela escolha do seu varia­
do número de peças como pela 
correcção dos seus artistas, vem 
marcando dignamente o seu lu­
gar no Teatro, pois tem elemen­
tos de valor que muito a honram. 
E que assim é, prova-o o facto 
das constantes enchentes, já pela 
simpatia do nosso povo pela 
Companhia Rafael de Oliveira, 
como pela apreciação justa que 
lhe faz o espectador.

Pois esta Companhia, que de­
pois dos sucessos obtidos com 
as boas peças que tem feito su­
bir à ribalta, nomeadamente, 
«Mouraria», «Duas Causas», etc., 
etc., vai por certo conquistar no­
vos triunfos com a peça em três 
actos «O Grande Galeoto», ori­
ginal de D. José Echegaray, tra­
duzido por D. Guiomar Torre- 
zão, em festa-artística de Jeni 
Frias e Zina Mesquita.

Muito embora—diga-se de pas­
sagem—consideremos a peça um 
trabalho não recortado dentro 
dos moldes do teatro moderno, 
ao nosso público ela contudo 
deve agradar pelas cenas decor­
ridas durante o enrêdo, duma 
palpitação flagrante e passional.

Que ninguém deixe, porisso, 
de, na próxima quinta-feira, 20 
do corrente, apreciar «O Grande 
Galeoto», que as simpáticas ar­
tistas Jeni Frias e Zina Mesquita 
escolheram para a sua festa, sa­
bendo bein interpretar os papéis 
que lhes são confiados.

Será uma noite mais de bom 
teatro que os espectadores sabe­
rão aplaudir, como prestarão 
também homenagem às duas 
gentis actrizes da Companhia 
Rafael de Oliveira.

Nesta mesma casa de espectá- 
culos, deve subir brevemente à 
cena, para o que já entrou em 
ensaios de apuro, a interessante 
e linda peça «Feras à Sôlta» — 
(Tragédia Rústica) — original do 
distinto poeta e escritor vimara­
nense, o nosso querido e bom 
amigo sr. Delfim de Guimarãis 
(Vimaranes).

A enscenaçâo desta peça está 
confiada ao distinto actor Afon­
so de Matos, que, na mesma, 
desempenhará o papel de Fidal­
go da Prêsa, como no de Pedro 
Maluco entrará o actor-cantor 
Virgílio Mesquita.

Esquecia-nos dizer que esta 
peça será levada à cena em festa- 
-artística do também distinto 
actor-cantor Virgílio Mesquita, 
que, para isso, obteve a gentil 
autorização do autor.

F r a n ç is ç o  D i a s  de  C a s f r o
A direcção e pessoal superior 

da Companhia de Fiação e Teci­
dos de Guimarãis, mandou cele­
brar, na passada segunda-feira, 
no templo da Misericórdia, uma 
missa por alma do saudoso vima­
ranense, sr. Francisco Dias de 
Castro, tendo assistido ao acto, 
além da família enlutada, a direc­
ção e pessoal da mesma Compa­
nhia, muitas pessoas das relações 
dos doridos, casas de caridade, 
etc., etc. Foi celebrante o rev. 
Gaspar Nunes.

L O J A .

Servindo para escritório de 
advogado, médico, solicitador, 
etc. Aluga-se nos baixos do 
edifício da Associação Comer­
cial, à Rua da República.

Falar com o sr. José Martins 
Fernandes, na Praça D.' Afon­
so Henriques.

I Grande Excu rsão a Lisboa
Vimaranenses, inscrevei - vo s !

# Como foi profusamente anun­
ciado, e também neste jornal se 
fêz referência, realiza-se no dia 
23 do próximo mês de Julho, a 
excursão à Capital, levada a efei­
to pelos grupos de propaganda 
e recreio «Os Arautos de D. 
Afonso Henriques», «Os Infalí­
veis» e «A Fouce».

Vai em grande número o das 
pessoas inscritas, não só na cida­
de como nos centros populosos 
do concelho.

A facilidade de pagamento e a 
exiguidade do preço da viagem, 
em comboio especial, e com pa­
ragens em Coimbra e Santarém, 
muito têm contribuído para o 
bom êxito da resolução dos gru­
pos citadinos, sendo de esperar 
que muitas mais pessoas o façam, 
visto ser única a ideia desta em­
baixada de «bem saudar» e ser 
singular o momento para a visita 
a uma das mais belas cidades da 
Europa.

A inscrição deverá encerrar-se 
em 30 de Maio, e, quem tiver de 
acompanhar a excursão, terá de 
registar o seu nome nas cader­
netas colocadas nas casas anun­
ciadas nos prospectos  distri­
buídos, para assim notificar a 
Comissão Organizadora de que 
deseja fazer parte dos vimaranen­
ses que vão saudar a população 
lisboeta.

Pensa-se na organização de um 
número único de propaganda da 
terra, e, por informações parti­
culares, vai ser convidada a aguar­
dar a chegada da excursão, a co­
lónia vimaranense da Capital.

Vimaranenses, inscrevei-vos 1
Viva Guimarãis 1

P ó  d e  / Ç p p o z

L  A  D  Y
Se V. Ei.* deseja conservar a beleza da 
sua pele. use na sna «teilette» •  incon­
fundível Pó d e  A rro z  L A D Y.
Acondicionado am caixas do luxo. 
Ultima criação da LOPES. Ltd.*
Vende-se nas boas casas desta praça.

O  3 D  ZE3 A B R I L

A Direcção da Liga dos Com­
batentes da Grande Guerra, em 
Guimarãis, vem, por êste meio, 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram concorrer para a 
comemoração daquela data, no­
meadamente, aos ex.mos srs. Rei­
tor do Liceu, Director da Escola 
Industrial, Presidente da Acade­
mia, à Imprensa, e, em especial, 
às senhoras que tão gentilmente 
e de boa-vontade realizaram a 
venda do «Capacete Miniatura», 
não se poupando a fadigas nem a 
esforços para obterem o melhor 
resultado, e ainda a sua ex.a Mon­
senhor João Ribeiro, que, gene­
rosamente, naquele dia, celebrou 
a Missa em sufrágio dos Com­
batentes que no cumprimento do 
Dever tombaram para sempre 
nos Campos da Batalha, honran­
do a Pátria; a todos, o penhor 
da nossa gratidão.

P e l a  Di r e c ç ã o ,
O Presidente

António José Teixeira de Miranda.

Bom emprêgo de capital
Vendem-se dois prédios na 

Rua S. Dâmaso, n.° 7 2  e 74 , 
7 6  e 78 .

Prestam-se informações nes­
ta  cidade na Casa High-Life 
—  Guimarãis.

C A S A  d a s  G R A V A T A S

Dias & Carvalho, L.da
Participamos aos nossos Ex.mos Clien­

tes que acabamos de receber as últimas 
novidades em popelines para camisas que 
cenfeccionamos por medida e em todos 
os modêlos. Garantimos o corte que é um 
dos melhores.

S e m a n a  S a n ta
Foram imponentes e extraordinària- 

mente concorridas as cerimónias litúrgi- 
cas com que, em Guimarãis, se come­
morou, mais uma vez, êsse acontecimento 
que há mil e novecentos anos fêz estre­
mecer o mundo inteiro, no momento em 
que O mais perfeito dos Homens expia­
va, pregado numa cruz, o pecado da 
humanidade.

Conforme o programa que havíamos 
publicado, as cerimónias começavam, no 
domingo, com a bênção e Procissão de 
Ramos, prosseguindo depois na quarta- 
-feira com o ofício de Trevas, na quinta 
com missa solene, L a v a -p e d e s  e sermão 
do Mandato, que foi prègado pelo Rev.0 
Américo da Costa Nilo, e a comovente 
Procissão de Endoenças, que foi acom­
panhada por muitos crentes e elevado 
número de irmãos da Misericórdia. Neste 
dia os templos encheram-se de fiéis, uma 
enorme multidão vestindo, na sua maior 
parte, rigoroso luto.

Na sexta-feira houve, de manhã, na 
Igreja da Oliveira, Missa dos Pre-santi- 
ficados, Procissão do Entêrro e sermão 
pelo Rev.° Américo Nilo. A’ tarde saiu 
uma via-sacra, que foi acompanhada por 
muito povo, e, à noite, percorreu as 
ruas da cidade, por entre o maior e mais 
religioso silêncio, a imponente Procissão 
do Senhor Morto, composta por duas 
longas alas de irmãos revestidos de 
balandraus, de cabeças cobertas, empu­
nhando tochas acesas, por entre as quais 
seguia um vistoso figurado alegórico. 
Aos ombros de quatro sacerdotes era 
conduzido o esquife do Senhor, seguin­
do-se-lhe o andor da Virgem e, após 
duas alas de seminaristas, o Pálio, sob 
o qual o Rev.0 Cónego Vasconcelos 
conduzia a Sagrada Reliquia do Santo 
Lenho.

O cortejo, que abria com os estan- 
dantes — que eram levados de rastos, 
produzindo, no meio do silêncio abso­
luto, um ruído impressionante — fechava 
com a banda dos B. Voluntários, exe­
cutando marchas fúnebres.

Por tôdas as ruas onde o cortejo 
passou, via-se uma multidão compacta, 
composta por muitos milhares de pes­
soas desta cidade e de várias locali­
dades.

Ontem, as cerimónias prosseguiram, 
no templo da Oliveira, com a Bênção do 
Lume Novo e do Círio Pascal e Pia 
Baptismal, e missa solene.

Hoje, às 8 horas, haverá a Procissão 
da Ressurreição e bênção e, na forma 
do costume, respeitando uma das mais 
belas tradições, os párocos das fregue­
sias sairão, com o C o m p a s so , em visita 
aos seus fregueses.

*
Nas solenidades da Semana Santa, no 

templo de N. S. da Oliveira, fez-se ouvir, 
tendo merecido os melhores e mais jus­
tos elogios, o magnífico Grupo Coral 
do Seminário da Costa.

P ro c is s ã o  de P a sso s

Realizou-se, no domingo últi­
mo, como estava anunciada, a 
magestosa Procissão de Passos, 
incontestàvelmente um dos mais 
aparatosos cortejos religiosos do 
país.

Nêle tomaram parte, largamen­
te representadas, as irmandades 
dos Santos Passos e da Miseri­
córdia, Seminário da Costa, cle­
ro, muito e vistoso figurado alu­
sivo à Paixão, ete.

A’s borlas dos estandartes, lan­
ternas etc., pegavam pessoas das 
mais elevadas posições sociais e, 
sob o pálio, conduzia a Sagrada 
Relíquia do Santo Lenho o rev. 
conego Alberto da Silva Vascon­
celos.

Atrás do pálio, seguia o Pro­
vedor da Irmandade, o sr. José 
Pinheiro, e fechava o préstito — 
que atraiu a esta cidade milhares 
de forasteiros — a banda dos B. 
V. de Guimarãis.

As Imagens do Senhor dos 
Passos e da Senhora da Soleda­
de estiveram, no sábado à noite, 
à veneração dos fiéis, em seus 
ricos andores.

A rica ornamentação foi confia­
da ao armador, sr. João Passos.

9 de A b r i l

Foi comemorada, em Guima­
rãis, pela Sub-Agência da S. dos 
C. da G. Guerra, a gloriosa data 
de 9 de Abril.

A’ missa, celebrada no templo 
da Oliveira, em sufrágio das ví­
timas da guerra, assistiram, além

de várias pessoas, muitos comba­
tentes que, em seguida, foram ao 
extinto quartel do glorioso 20 de 
Infantaria colocar flores junto à 
lápide que encerra os nomes dos 
nossos mortos queridos.

Os dois minutos de silêncio fo­
ram guardados respeitosamente.

C A S A  D A S  G R A V A T A S
p o lo  seu  s o r t id o  

. A  p e to s  se u s  p re ç o s  
IET. p o lo  se u  fin o  g o s to  
C ? p o la  su a  e s c o lh id a  c l ie n te la  
A  p e la s  su a s  n o v id a d e s

B r i n d e s  p a r a  a P á s c o a
Completo sortido em lindas cartonagens. 

M a s c o t e s ,  em seda e biscuyt. 
Cofres, em metal e xarão.

Recebeu a ANTIGA CASA PATRÍCIO 
de J o s é  F e r n a n d e s  M a r t in s  — Toural, 35.

Q u á s i d e  g p a ç a
A  C a m is a r ia  M artin *  s a íd a  u m  

g r a n d e  lo te  d e  s a p a to s  p a r a  S e n h o r a ,  
e m  v e r n iz  e  c a lf- c ô r , a  2 5 $ 0 0 .  E ’ u m a  
g r a n d e  p e c h in c h a .

V e ja m  V . E x .05 o  s e u  g r a n d e  s o r t id o  
e m  c a lç a d o  d e  V e rã o  p a r a  h o m e m , s e ­
n h o r a  e c r ia n ç a . E ’ o  m e lh o r  e  o  m a is  
b a ra to .

S ó  n a  C a m is a r ia  M a r tin s ,  a  
C a s a  d a s  M e ia s .

B a p tiza d o

No templo paroquial de S. 
Paio, baptizou-se, no último do­
mingo, um filhinho do estimado 
industrial, sr. Alberto Pimenta 
Machado.

Foram padrinhos a avó pater­
na e o sr. João Mendes Fernan­
des, tio materno do neófito que 
recebeu o nome de José Alberto. 

Parabéns.

M a ta n ç a  G ra n d e

Houve grande azáfama, ante- 
-ontem e ontem, no Matadouro 
Municipal, por motivo da cha­
mada Matança Grande, tendo 
sido abatidos muitos e bonitos 
exemplares de gado, cuja carne 
será hoje consumida pelos estô­
magos já cansados de jejuar.

In cê n d io

Ontem, de manhã, manifestou- 
-se um incêndio num prédio da 
Rua da Arcela.

Compareceram, prontamente, 
os Bombeiros Voluntários.

C onde de M a rg a r id e

Inspira sérios cuidados o esta­
do de saúde do sr. dr. Henrique 
Cardoso Martins de Menezes, 
ilustre Conde de Margaride.

D r. A n tó n io  M ota  P re g o

Voltaram a agravar-se os so­
frimentos dêste ilustre vimara­
nense e nosso distinto colabora­
dor.

D. E m ília  M . da C o sta

Também tem passado muito 
incomodada a sr.a D. Emília 
Martins da Costa Sequeira Braga 
(Aldão).

O «Notícias de Guimarãis» 
deseja as rápidas melhoras dos 
bondosos enfêrmos.

D r. A n tó n io  C a rn e iro

A passar as festas da Páscoa, 
encontra-se entre nós o sr. dr. 
António Carneiro, integérrimo 
Juiz de Oliveira do Hospital e 
nosso distinto conterrâneo.

Jo s é  Ja c in to  J ú n io r

Regressou de Lisboa, acompa­
nhado de sua esposa e filha, o 
conceituado industrial, sr. José 
Jacinto Júnior.

j f t ’s nossas gentis Xeitoras
C a s a  d a s  M e ia s  aeaba de 

receber um lindo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratissimos.

Convém não esquecer que o M ar­
t in s  é o Rei d a s  M eia s .

F ra n c is c o  C. G u im a rã is

Encontra-se em Lisboa o abas­
tado capitalista, sr. Francisco de 
Assis Costa Guimarãis.

Dr. Filinto Elísio Vieira da Costa

Esteve entre nós, na passada 
sexta-feira, êste ilustre professor 
e nosso amigo.

P .e A n s e lm o  S ilv a

Esteve igualmente em Guima­
rãis o sr. P.c Anselmo da Con­
ceição e Silva, distinto professor 
do Liceu Alexandre Herculano, 
do Pôrto.

E n tre  nós

Estão entre nós, a passar as 
festas da Páscoa com suas famí­
lias, muitos conterrâneos e ami­
gos nossos, aos quais apresenta­
mos os nossos cumprimentos.*

Esteve algo doente, encontran­
do-se já em vias de restabeleci­
mento, o nosso amigo e impor­
tante industrial, sr. Antero Silva.

C o m a n d a n te  A . G a rc ia

Encontra-se entre nós, a pas­
sar as festas da Páscoa, êste ilus­
tre oficial.

C o ro n e l L . L o u r e ir o

Igualmente veio passar as fes­
tas com sua família, o nosso 
ilustre conterrâneo, sr. Coronel 
Luís Pereira Loureiro.

Dr. João Fernandes de Freitas

Esteve ontem entre nós êste 
nosso conterrâneo e ilustre clí­
nico em Ponte do Lima.

N a sc im e n to

Deu à luz uma criança do se­
xo masculino, a esposa do nosso 
amigo, sr. Luís Gonzaga Leite. 

Parabéns.

De lu to

Pelo falecimento de um seu 
cunhado, ocorrido em Cantanhê- 
de, encontra-se de luto o concei­
tuado negociante sr. Camilo La- 
ranjeiro dos Reis, a quem, como 
à restante família dorida; apre­
sentamos sentidas condolências.

laindos t a p e t e s
A C a m is a r ia  M a r tin s  acaba 

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$00.

Artigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. Só na C a m ís a -  
r i a  M artin * ! a C a s a  d a s  M e ia s .

P ã o  de Ló de M a r g a r i d e  
de Leonor Rosa da Silva 

(Não tem confronto)

Depositário: J o s é  F e r n a n d e s  M a r t in s .  
T o u ra l | 35 G uim ar& is

C  A h A N O R  A '

Vende-se, quási nova, pró­
pria para Fábrica de Papel.

Informa: António Augusto 
da Silva — Largo da Oliveira 
—  Guimarãis.

Quereis oferecer um lindo folar?
Ide à C a s a  E u g ên io , à P o r ta

d a  V ilav aonde encontrareis um lindo 
sortido, bem como o afamado P ão  d e  
Ló d e  M a rg a r id e , de D. L e o n o r  
R o sa  d a  S ilv a  que, como depositário 
o vende ao preçe da Fábrica.



N O T Í C I A S  D E  G U I M A R Ã I S

C o m o  ê p o s  s í v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.”s é aíir- 
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem, j
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O melhop sonticío em calçado
Q n  Homem, s e nhopa  e cpiança

Sempre os melhores preços — Veadas a dinheiro

DE Joaquim Laranjeiro dos Reis
10-Rua Dr. Avelino Germ ano-12

(Antiga Rua de S. Paio)

G U I M A R Ã I S

V i s i t e  V. E x . a
a s  s u a s  E x p o s i ç õ e s .  
::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::

D e s e j  a  s e i *  H e m  s e r v i d o  e  f a z e r  e  c  o  n  < >  m  i  a  s  * ?  
E  9 c o m  p  i *  a  i *  n a

O

s

CASA SALGADO
12, R. 31 de Janeiro, 20 — GUIMARÃIS

m e l l i o r  s o r t i d o  e m  f a z e n d a s  b r a n c a s  e  m i u d < * z a s ,  j j
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  n a c i o n a i s  e  e s t r a n g e i r a s .  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  j j

e  m  p  i *  o  n  o  v i  <1 a  d  e  s  e  o  s  m  e  1 h  o  r  e  s  p  i *  e  v  o s  .  |
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RESTAURANTE CENTRAL
---  DE ---

Inácio de Macedo

P r a ç a  C o n d e  S.  J o a q u i m ,  I a 4 
(Antigo Campo das Hortas)

Telefo ne  n .°  110 B R A G A

Almoços e Jantares a 8$00. 
Variado serviço ò lista a preços módicos. 

M a r i s c o s ,  diàrlamente. 
L a m p r e i a ,  prato do dia.

Vinhos das melhores procedências. 
BONS QUARTOS.

Preço especial para viajantes.

Restaurante “Arcádia,,
Uma das melhores e rnais bem 

montadas casas da especialidade

Almoços, Chás e Jantares. Serviço de mesa 
redonda ou à carta. Serviços especiais para 
Banquetes, Casamentos e Soirées. Execu­
tam-se tôdas as encomendas nêste género.

S e m p re  b o n s  m a r i s c o s .

12, Largo do Trovador, 13 —  GUIMARÃIS

F re qu en tar o “ A r c á d ia ”  é um a p ro v a  de b o m -t o m !

C A F E S P  O R T  |
---------------------------------------------------     jj

S itu a d o  no  m ais a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agní- • 
ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im arã is  í 
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a . j

Ó p tim o  se rv iç o  de café, c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , j 
o v o m a ltin e , e tc . 1

B e b id a s  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s . f
A

Venda dir>eeta ao público de café moído, exaetam ente 
igual ao que se Vende à chávena. |

A gência  e P o s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  -  G U IM A R Ã IS

As maiòres 
v a n ta g en s

nos
seguros contra
DESASTRES i  TRABALHO

LOÇÃO MI N- HOR
(C ien tífica  c o m b i n a ç ã o  quím ica) _

Restitui aos cabelos a sua côr primitiva. 
N ão m a n c h a  a p e l e  nem a roupa.  
Vende-se em tôdas as boas farmácias.

Prepcracãc 4o Laboratório “ H ó r u s ,,
o  -  —  .. o  i

A  M U I ^ J O I A L  !
s

C o m p a n h ia  de S e g u ro s  j

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada \
Fundada em 1913 (

Sede: laapgo do Chiado, 8  — LI SBOA |
Filial: Pi»aça Guilherme Gomes fernandes, IO — PORTO ç

( IbTa, s u a  p r o p r i e d a d e )  j
 ̂ i

por tocdo o p a ís

S E G U R O S
E M  T O D A S  A S  M O E D A S

flçideníes de trab a lh o , R esponsab ilidade Civil, 1/IDfl, Incêndio, T ranspo rte s  
( te r r e s t r e s ,  rnarífirnos e postais), C ristais, RoUbo, F inanças e Cahções, 
A ssaltos, G reves e TUir íiIíos , Peçhária, flGTOMOUEIS ( to d o s  os risços).

Agente em Guimapãis:
S l L V l N O  t k L V e s  i d e  s o U s a

Rua de Francisco A£ra, 17 

A  ~  ' ..................— ^ = = =  '

N O V I D A D E

X “ Sol da Nòssa T e r r a , ,
E  ( U m  a c t o  e m  V e n s  o  )
R  .
Á . de
R DELFIM DE GUIMARÃIS (U im a ra n e s )
I

Ã  A ’ venda n as m elh o res  liv ra r ia s  do P a i s . - P r e ç o  4 $ 0 Q .

NOTICIAS DE GUI MA R ÍJS Semanário defensor dos interêsses do Concelho
Filiado 110 Sindicato Nacional dalmp. Portuguesa

Xtedacçã.0 e Administrnçâo: LAIMiJO FKANCO CA STELO  BRANCO, JJO


